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resumo

A emergência da web, enquanto plataforma de criação de conteúdo, veio a 
alterar a forma de se produzir e consumir notícias. Atualmente, as novas práti-
cas jornalísticas influem não só na forma e conteúdo, mas também na relação 
dos jornalistas com o público. Com o desenvolvimento de novas tecnologias, 
conceitos como algoritmos, aplicações, base de dados, bolhas e filtros passa-
ram a fazer parte das reflexões sobre os caminhos do jornalismo. Por meio de 
uma revisão de literatura sobre o tema, a intenção deste artigo é de refletir so-
bre as mudanças observadas no jornalismo, especificamente no que concerne 
às práticas profissionais, a partir do uso e desenvolvimento das novas tecnolo-
gias no âmbito da Web 3.0, a Web Semântica. A metodologia utilizada é a da 
pesquisa bibliográfica.
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AbstrAct

The emergence of the web as a platform for production and content creation has 
changed the way we produce and consume news. Today, new journalistic practices 
influence not only the form and content, but also the relationship between journal-
ists and the public. With the development of new technologies, concepts such as 
algorithms, applications, databases, bubbles and filters have become part of the 
reflections on the paths of journalism. Through a literature review on the subject, 
the intention of this article is to reflect on the changes observed in journalism, spe-
cifically regarding professional practices, from the use and development of new 
technologies in the scope of Web 3.0, the Semantic Web. The methodology used is 
that of bibliographic research.
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resumen

La emergencia de la web, como plataforma de producción y creación de conteni-
do, ha cambiado la forma de producir y consumir noticias. Actualmente, las nuevas 
prácticas periodísticas influyen no sólo en la forma y contenido, sino también en la 
relación de los periodistas con el público. Con el desarrollo de nuevas tecnologías, 
conceptos como algoritmos, aplicaciones, base de datos, burbujas y filtros pasaron 
a formar parte de las reflexiones sobre los caminos del periodismo. A través de una 
revisión de literatura sobre el tema, la intención de este artículo es reflexionar so-
bre los cambios observados en el periodismo, específicamente en lo que concierne 
a las prácticas profesionales, a partir del uso y desarrollo de las nuevas tecnolo-
gías en el marco de la Web 3.0, Web Semántica. La metodología utilizada es la de 
la investigación bibliográfica.
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introDução

A evolução das potencialidades oferecidas pela Internet1, desde a sua liberação 
para uso comercial até os dias atuais, pode ser melhor compreendida a partir da di-
visão em três fases: Web 1.0 - a web de ligações de informação; Web 2.0 - ligações 
de pessoas - e a Web 3.0, a web de ligações de conhecimento (Aghaei et al, 2012). 
Em um primeiro momento, tem-se uma web que possibilitou uma massificação dos 
conteúdos informacionais, entretanto apresentava um perfil mais estático. Na segun-
da fase, os recursos da web já permitiam aos usuários interagir e produzir conteúdos.

Atualmente, considera-se que existe uma transição da Web 2.0 para uma nova 
demanda, a Web 3.0, onde se observa um ambiente mais dinâmico e participativo 
(Paletta e Mucheroni, 2015). Esta web é ainda marcada pelo de uso de aplicações 
em dispositivos móveis e pela abrangência no que é relativo às questões semânti-
cas, onde as informações podem ser direcionadas de acordo com o perfil do usuá-
rio que busca a informação. 

Os avanços da Internet e da Web 2.0, com o recurso da interatividade, também 
promoveram novos questionamentos sobre o papel do jornalista, na medida em que 
permitiram que qualquer usuário da web pudesse consumir informação e entreteni-
mento, ao mesmo tempo também os produzir, o que Jenkins (2006) define por prosu-
mer. Na transição da primeira fase do jornalismo online (onde se apenas reproduzia 
as produções da imprensa na web) para o modelo de Webjornalismo/Ciberjornalismo 
(produção específica para o ambiente online), segundo denominação de Canavilhas 
(2001), percebeu-se também um salto qualitativo na relação jornalismo-público. 

A intenção deste artigo é de expor e refletir sobre as mudanças observadas 
atualmente no jornalismo, em específico nas práticas profissionais decorrentes, a 
partir do uso e desenvolvimento das novas Tecnologias da Informação e Comuni-
cação (TICs) e aplicações no âmbito da Web 3.0, também conhecida por Web Se-

1  É a infraestrutura necessária para uma de suas maiores e mais conhecida aplicações: a Web. 
Internet e Web são, portanto, conceitos distintos. A Web pode ser definida, em suma, como a parte 
da internet acessada por meio de navegadores, ou browsers. (Paletta e Mucheroni, 2015).
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mântica. Conceitos como Algoritmos, Aplicações, Base de Dados, Bolhas, Filtros e 
Mineração de Dados norteiam as reflexões sobre os caminhos do jornalismo nesta 
atual conjuntura. 

Não se trata de apontar resultados ou caminhos a se seguir, mas, a partir da 
revisão de literatura sobre o tema, refletir sobre os novos encaminhamentos do 
jornalismo. A partir desta revisão, busca-se também descobrir possíveis linhas de 
investigação sobre o tema, que por ser atual e dinâmico apresenta constantes al-
terações. A metodologia utilizada é a da pesquisa bibliográfica.

web semânticA: por umA DelimitAção

Também conhecida por Web Semântica (WS), ou Web Inteligente (Sabino, 2013), 
a terceira fase da web se apresenta como uma extensão da Web 2.0, segundo Ber-
ners-Lee et al (2001). Para o autor, nesta fase a informação está a ser definida de 
maneira mais eficiente, o que permite que pessoas e computadores possam cooperar 
de forma mais eficaz. Pode-se considerar que neste momento, os conteúdos online 
são disponibilizados no sentido semântico, ou seja, de maneira mais segmentada. 

É importante observar que o termo Web 3.0 já foi utilizado há mais de uma dé-
cada. Ainda em 2001, foi tratado na obra de Tim Berners-Lee e mencionado no jor-
nal The New York Times em 2006, por John Markoff (Creamer, 2008).

Relativamente ao termo “Semântica2” que também batiza esta nova fase da web, 
deve-se ao facto desta nova fase estabelecer uma interligação dos significados das 
palavras, o que as possibilita de serem compreendidas por computadores (Santos e 
Nicolau, 2012). Corrêa e Bertocchi (2012) também a chamam de um espaço digital 
“desambiguado3”, já que as máquinas podem entender os significados dos dados 
sem informações sobrepostas. 

Neste sentido, o usuário passa a ter menos tarefas, bem como, decisões enquan-
to utiliza a Internet. Novos sistemas informáticos passam a efetuar boa parte das 
ações antes reservadas aos utilizadores. Surgem, assim, os conteúdos “machine-
-readable”4 na web. O conteúdo machine-readable é estruturado de forma que seja 
legível tanto por humanos como por máquinas, o que proporciona um ambiente em 
que utilizadores e computadores possam trabalhar em consonância, com a trans-
missão de informações a ocorrer em tempo real, de forma mais prática, eficiente 
e imediata (Teixeira e Silva, 2013). Corrêa e Bertocchi (2012) afirmam que uma das 
utilidades óbvias desta fase da web é conferir semântica, ou “ontologias”5 ao con-
teúdo disponível no ciberespaço. 

2 “Em particular, é a parte da gramática que se preocupa com as relações entre os símbolos da língua 
e as coisas no mundo a que eles referem, ou sobre as quais mantêm condições de verdade” (Fodor, 2007:1).

3  “Importante lembrar que a Comunicação trabalha, em seus diferentes processos narrativos, com 
o recurso da ambiguidade para persuadir, fazer crer, informar, contextualizar. Daí a importância do co-
municador como mediador e municiador ativo da aplicabilidade da WS” (Corrêa e Bertocchi, 2012: 126).

4  Legível por máquina (Tradução livre).

5  King & Reinold (2008: 8) afirmam que é uma “coleção de conceitos, organizados em uma hie-
rarquia de categorias, combinados com as relações entre os conceitos, afim de refletir o vocabulário 
de uma área de conhecimento”.
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Um dos intuitos da Web 3.0 é ainda conectar, interligar e analisar dados prove-
nientes de diferentes lugares, ou de diferentes data sets6 para se conseguir novos 
fluxos de informação. O objetivo também desta Web 3.0 está em colocar os compu-
tadores em primeira instância, ao invés dos utilizadores. Passa-se, assim, de uma 
Web de documentos interligados para uma Web de coisas (termo referente a con-
juntos de dados) interligadas (Reis, 2016). 

Entretanto, Paletta e Mucheroni alertam que este processo de indexação da in-
formação é dotado de um nível de complexidade e que ainda não tem sido utilizado 
de uma forma generalizada. “A rede mundial de computadores ainda não consolidou 
a Web 2.0 e empresas já começam a desenvolver a Web 3.0” (2015: 10). Os autores, 
entretanto, acreditam que o uso e disseminação de dispositivos móveis irá ajudar 
na evolução da web, bem como na inclusão digital. Embora afirmem que a Web 3.0 
ainda não esteja em todas as organizações, assumem que novas aplicações deste 
contexto já estão a circular (Paletta e Mucheroni, 2015). 

o JornAlismo e A web semânticA: novAs práticAs profissionAis

Os impactos destas novas tecnologias e as reconfigurações das práticas jornalís-
ticas daí derivadas ainda são temas de estudos, pois são transformações que ainda 
estão a ocorrer. Para Dimitra Milioni (2017), o jornalismo neste momento está em 
um fluxo de mudanças. Em estudo realizado junto a jornalistas do Chipre, a inves-
tigadora aferiu que o uso de mecanismos de busca e as interações de jornalistas 
com os públicos mudaram mais profundamente nos últimos cinco anos. 

Para além disto, muitos dos jornalistas que participaram do estudo relataram 
aumento na jornada de trabalho, bem como, um acréscimo da influência relaciona-
da ao mercado (pressões por lucro, por exemplo). A influência do público, por meio 
da produção de conteúdos - os UGC (User Generated Content), ou por envolvimento 
direto, durante o processo de produção noticiosa na redação, também tem marca-
do a rotina profissional dos jornalistas do Chipre. Ainda como resultado do estudo, 
Milioni aferiu que, em decorrência das diversas mudanças atuais, os padrões éticos 
dos jornalistas entrevistados têm vindo a enfraquecer substancialmente ao longo 
dos anos (Milioni, 2017). 

Atualmente, a produção jornalística se inicia com a definição do formato e dis-
positivo em que tal produção será difundida. São debatidas e criadas estratégias 
de produção para formatos em múltiplos dispositivos, em um processo de produ-
ção crossmedia. De acordo com Bertocchi, Camargo e Silveira (2015: 64), é preciso 
definir soluções de usabilidade e design para produtos e serviços jornalísticos em 
pelo menos quatro canais: web (tela do computador), mobile (telas de dispositivos 
celulares), tablet (telas de dispositivos móveis de maior porte) e, ainda, o espaço 
físico mais tradicional (papel, por exemplo). 

Neste contexto, Palacios et al (2015:14) acredita que os dispositivos móveis 
emergem como uma tecnologia definidora de novos padrões de produção, distribui-
ção e consumo. Os autores tratam esses dispositivos como sendo “objetos particu-
larmente promissores no âmbito dos estudos voltados para o surgimento e desen-

6  Conjunto de dados (Tradução livre).
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volvimento de inovações em jornalismo”. Corrêa e Bertocchi (2012) destacam que 
todo o debate que está a envolver esta temática reflete manifestações cibercultu-
rais contemporâneas e que alteram as formas de sociabilidade. 

Uma das mudanças observadas nas redações jornalísticas está na utilização de 
bases de dados para a produção de conteúdos para a web. O uso de base de dados 
na construção das produções noticiosas levou à criação do conceito de Jornalismo 
Digital em Base de Dados (JDBD) por Barbosa, ainda em 2007. Sobre esse conceito, 
Lammel e Mielniczuk (2012:185) afirmam ser um jornalismo que usufrui das vanta-
gens e funcionalidades das bases de dados, destacando-se em termos de “dinamici-
dade, automatização, flexibilidade, inter-relacionamento/hiperlincagem, densidade 
informativa, diversidade temática, visualização e convergência”.

Tal prática traduz-se num mosaico informativo de pequenas notícias ao invés de 
descrições únicas e extensas de um acontecimento (Fidalgo, 2007a). Devido à im-
portância dada a determinado facto, as referências noticiosas poderão aumentar em 
número e detalhe, resultando numa visão mais pormenorizada de determinado acon-
tecimento. Fidalgo (2007a) afirma que a princípio, a informação é dada em traços ge-
rais, no sentido de responder às questões clássicas de um lead jornalístico (quem, 
o quê, quando, onde, como e porquê). Depois, as noticias que são sugeridas, e que 
estão correlacionadas ao tema, vão complementar a informação. “De certo modo, 
poder-se-ia entender essa sucessão de notícias como uma extensão da noção de pi-
râmide invertida, usada na feitura de uma notícia, a um conjunto de notícias sobre 
o mesmo evento” (Ibidem: 101).  

Neste sentido, Fidalgo propôs o conceito de Resolução Semântica, que consis-
te em disponibilizar informação contínua aos utilizadores, como resultado de um 
jornalismo assente numa base de dados. Essa informação não remete exclusiva-
mente para elementos escritos, já que há espaço para som e vídeo, o que contribui 
para o enriquecimento da notícia. Lammel e Mielniczuk (2012) referem que a in-
terligação de notícias contribui também para a construção da memória, pelo facto 
de permitir o acesso a conteúdos anteriores. Atualmente, a utilização dos dados 
permite cruzar notícias que se complementam, as quais estão organizadas crono-
logicamente (Reis, 2016). 

O crescente uso de base de dados no jornalismo fez com que surgissem os pro-
cessos conhecidos por Mineração de Dados (Data Mining) ou Descoberta de Conhe-
cimento em Bases de Dados (KDD – Knowledge Discovery in Databases). Trata-se de 
dois processos de exploração de grandes volumes de dados, com o objetivo de dete-
tar padrões e relações entre variáveis, de forma a criar novos subconjuntos de dados 
(Fidalgo, 2007b). Esse tipo de atividade é, atualmente, de grande importância econó-
mica, já que ajuda a identificar padrões de consumo e preferências dos usuários da 
web, o que se torna em informação de grande valia para as empresas. É importante 
perceber que este processo de mineração de dados pode ser utilizado no intuito de 
criar um novo tipo de notícia, com uma informação mais específica para o público. 
Para Barlow (2015), esse novo instrumental é conhecido por jornalismo de dados ou 
jornalismo digital. Para o autor, isto se configura em uma nova técnica de produção 
de notícias, a partir da grande quantidade de informação presente na internet.

Reis (2016) destaca que a mineração de dados permitirá a obtenção de informa-
ções inesperadas, através das quais são feitas correlações que podem ser transfor-
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madas em notícias relevantes. Segundo Fidalgo (2007b), o uso de algoritmos7, que 
buscam e estabelecem padrões de comportamento e consumo, poderá propiciar uma 
evolução do jornalismo. Essa mineração de dados irá conferir maior rigor e objetivi-
dade, ainda de acordo com Fidalgo, o que resultará em uma melhor cobertura e um 
produto jornalístico mais preciso. Wooley (2016) destaca que o desenvolvimento 
tecnológico propiciou uma sofisticada arquitetura relacional dos sistemas de base 
de dados, o que permite que uma unidade ou módulos de informação sejam filtra-
dos e automaticamente recuperados pelos algoritmos.

Em relação à questão das Bolhas ou das Filter Bubbles (Pariser, 2011), este termo 
se refere ao processo de uma maior personalização da informação disponibilizada 
ao usuário. Segundo Pariser, a filter bubble diz respeito ao resultado de uma pes-
quisa personalizada, fruto de um algoritmo, que apresenta resultados de pesquisa 
com base nas preferências, localização e histórico do utilizador na Internet. Com 
isso, tudo aquilo que seja contrário aos gostos do usuário é dispensado, isolando-
-o na sua bolha cultural e ideológica. “A existência destas bubbles será uma das 
alterações introduzidas pela chegada da Web Semântica” (Reis, 2016: 77). Abaixo 
(Figura 1), a exemplificação de como funciona uma filter bubble na web.

Figura 1 – Ilustração de uma Filter Bubble.

Fonte: Reis (2016: 75)

De acordo com Ben Smith (2017), editor-chefe do portal de notícias BuzzFeed, os 
usuários da web vivem em bolhas de filtros, especialmente no uso dos media sociais. 
“Qualquer pessoa que trabalhe com informação passou o último ano a observar como 
os media sociais afetam as opiniões das pessoas sobre o mundo, e como podem fe-
char esse mundo a opiniões dissidentes” (Smith, 2017). Seja na web ou por meio de 
aplicações (apps) para tablets e/ou dispositivos móveis, pode se observar uma larga 

7  O termo algoritmo, na área da computação, corresponde a um “procedimento criado para cum-
prir uma tarefa específica” (Skiena, 2008: 3). 
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utilização de algoritmos para lidar com a crescente massa informativa que está a 
circular no ciberespaço. Para Corrêa e Bertocchi (2012), o buscador Google e a pla-
taforma Facebook são baseados no que chamam de “algoritmos curadores”, já que 
estes decidem qual a informação será disponibilizada ao usuário.

Reis (2016) afirma que os websites conhecidos como agregadores de conteúdos 
são exemplos do atual uso das filter bubbles. O autor cita o portal português Sapo, 
que reúne conteúdos de diversos outros websites e que, segundo Reis, pode contri-
buir para o aumento das fontes de informação dos utilizadores. Entretanto, a partir 
do seu próprio exemplo, o autor identifica que, na prática, o utilizador apenas tem 
acesso aos conteúdos dos parceiros do Sapo. A partir de estudos sobre o consumo 
de noticias na internet, Flaxman, Goel & Rao (2016) afirmam que uma há uma tendên-
cia de existir uma maior segregação ideológica quando o consumo de noticias ocor-
re em medias sociais, ou em websites de busca personalizado, se comparado com o 
consumo a partir de outras fontes, como por exemplo um portal jornalístico online. 

Voltando à Pariser (2011), o autor considera que o uso em larga escala destes 
filtros, apesar de segmentar o conteúdo disponibilizado aos usuários, pode evitar 
também que este acesse o que deveria ver. Criam-se assim bolhas distintas, mas o 
utilizador que está dentro de cada uma dessas não consegue identificar o conteú-
do que ficou de fora. Em relação ao jornalismo, Pariser acredita que os algoritmos 
estão a substituir o papel dos jornalistas. Apesar da capacidade de fazer chegar in-
formação relevante ao usuário, não cumpre os requisitos deontológicos e éticos da 
profissão, o que segundo o autor é uma característica do ser humano e não da má-
quina. Isto revela-se numa situação negativa, já que temas complexos ou de difícil 
debate na sociedade podem não chegar aos utilizadores da web, por estarem fora 
de seus interesses pessoais. “Assim sendo, o futuro encaminha-se para que sejam 
algoritmos a ditar o que cada utilizador lê, ouve e fica a saber” (Reis, 2016: 78).

Para Gil Ferreira (2017b), tanto as empresas de media quanto os usuários con-
tribuem para aumentar a complexidade deste processo polarizador das filter bub-
bles, que é resultante do uso de algoritmos. Segundo o autor, há uma tendência no 
mercado dos media informativos, que, em suas versões digitais, permitem e incen-
tivam um nível de personalização no consumo da informação. Ou seja, o usuário 
pode assim criar uma própria versão do jornal, no sentido de aceder somente ao 
que seja de seu interesse. A mesma lógica também ocorre em sistemas de grava-
ção de televisão ou de subscrição de programas de rádio em RSS8.

Ainda sobre os públicos, Gil Ferreira acrescenta: “Enquanto as fontes de notícias 
se expandem, também eles recorrem a tecnologias para filtrar e personalizar o aces-
so à informação, em acordo com gostos e interesses pessoais” (Ferreira, 2017a). Na 
mesma linha de pensamento, o autor cita Cass R. Sunstein, no livro “Republic.com 
2.0”, que discute que quando o poder de filtrar é ilimitado, as pessoas poderão de-
cidir com antecedência e precisão o que vão e o que não vão encontrar.

8  Really Simply Syndication. “O termo syndication refere-se originariamente à distribuição do tra-
balho de um colunista ou cartunista para muitos jornais, assim como à venda de, por exemplo, séries 
televisivas para estações locais. Web syndication é o processo de disponibilizar conteúdo publicado 
em um sítio para utilização por outros sítios. RSS, em sua última forma, é um acrônimo para Really 
Simple Syndication. Feeds RSS pertencem a uma classe de “alimentadores” utilizados para atualização 
constante de conteúdo na Web, como ocorre em blogs ou sítios de notícias” (Campos, 2007: 10).
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A respeito do uso dos algoritmos na produção jornalística online, Corrêa e Ber-
tocchi (2012) acreditam serem dotados de um papel de curadoria, já que se trata 
de um produto derivado de um processo humano, ou seja, com critérios de escolha 
pré-definidos e baseados num contexto de informação. Para desenhar um algoritmo, 
é necessário elaborar uma série de instruções que visam resolver determinado pro-
blema. Segundo as autoras, o algoritmo é um código de programação computacional, 
executado com certa periodicidade e com um esforço definido. É um procedimento 
que pode ser executado não só por máquinas, mas também por seres humanos, o 
que segundo Corrêa e Bertocchi ampliaria a acuidade associada à personalização. 
Abaixo, ilustração que exemplifica o funcionamento de um algoritmo:

Figura 2 – Exemplificação de um algoritmo

Fonte: http://snapwebsites.com/journal/2010/10/thats-it-im- 1.

Reis (2016) destaca que em relação às produções jornalísticas publicadas na 
plataforma Facebook, o feed, ou alimentador, de notícias obedece a um algoritmo 
que ordena elementos por consoante a importância definida pelos programadores. 
No caso do Google, o algoritmo utilizado recolhe os dados do utilizador e disponi-
biliza a informação considerada mais útil e precisa. Gil Ferreira (2017a) reflete que 
há uma outra leitura a ser feita sobre o desenvolvimento dos media e sua relação 
com os públicos. Apesar da grande quantidade de meios de comunicação, as notí-
cias e informações que estes meios fornecem são “altamente redundantes”, defi-
nindo, assim, uma agenda comum de debate. 

Há pouco mais de uma década, estudos que comparavam a audiência dos 5 
jornais em papel mais lidos nos EUA (que, juntos, somam 21,5% da audiência) com 
os cinco sites informativos mais consultados (41,4%), demonstravam que a aten-
ção na Web é ainda mais concentrada que no mundo impresso. Mostravam ainda 
que muitas fontes online eram subsidiárias das fontes dos media tradicionais, re-
sultando numa redundância entre as agendas dos dois ambientes. Muitos exem-
plos demonstram que o mercado dos media segue neste sentido. (Ferreira, 2017a).
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O autor reflete sobre um importante tema que está relacionado com a dissemi-
nação da produção jornalística online: a questão do agendamento ou da agenda-
-setting9. Para Gil Ferreira, os media mainstream10 continuam a ter um poder de-
terminante na definição da agenda da opinião pública. Neste sentido, os editores 
e jornalistas, antes principais detentores da função de gatekeeper, ou seja, defi-
nidores do que é ou não notícia, foram substituídos, em parte, pelos diretores de 
tráfego online e, em outra parte, pelos públicos consumidores dos media digitais 
(Ferreira, 2017b). 

Em relação ao que Ferreira chama de diretores de tráfego online, Anderson, 
Downie e Schudson (2016: 100-101) os definem como sendo os programadores de 
algoritmos (aqueles que determinam as noticias que são mais facilmente encon-
tradas em websites de busca); os analistas de dados digitais (que investigam quais 
conteúdos atraem mais tráfego aos seus websites); e, por último, aos curadores de 
conteúdos personalizados nos novos media. Anderson, Downie e Schudson unem 
esses três tipos de novos profissionais da web em uma perspetiva comum: ambos 
possuem uma mesma expetativa em relação às audiências online que aquela que 
havia em relação aos públicos dos meios offline. 

Ao se referir aos media sociais e ao considerar o elevado número de utilizadores, 
Gil Ferreira (2017a) acredita que é possível criar uma agenda alternativa de temas, 
com valor informativo, alternativa ao que é selecionada pelos editores dos media 
mainstream. O autor acredita que, em muitos casos, as estórias são trazidas, em 
um primeiro momento pelos novos media, mas depois contextualizadas e valida-
das pelos media convencionais. Entretanto, Gil Ferreira afirma que, em todo caso, 
permanece a reapreciação da noção de agendamento.

A partir de estudos realizados em 2013, Christian Fuchs identificou que os ví-
deos mais vistos no Youtube, bem como as interações mais comuns no Facebook, ou 
mesmo as pesquisas realizadas no Google, evidenciaram que as grandes empresas 
internacionais de media, juntamente com outras organizações, controlam a econo-
mia política da atenção dos públicos nestas plataformas. Ainda como resultado do 
estudo, Fuchs concluiu que a música e o entretenimento, em geral, são os temas 
mais populares. Já a política não chega a ultrapassar um nível menor de interesse. 

A internet e os média sociais são hoje espaços estratificados e não partici-
pativos, onde a atenção colonizada é dominada pelas grandes corporações e pelos 
atores sociais e políticos mais poderosos, que, também nestes espaços, centralizam 
a formação do discurso e da opinião (Fuchs, 2014: 100-103)

É importante destacar o acordo firmado pelo Facebook com grandes empresas 
de media para distribuição de conteúdo informativo (Bittencourt, 2015). Em 2015, 
empresas de media como o The New York Times, o BuzzFeed, a NBC News, a Na-
tional Geographic, o The Guardian, a BBC, a Bild, a Spiegel online e a The Atlantic 

9  Conceito que afirma que os media selecionam, filtram e distribuem a informação ao público. 
Por meio deste processo, os media teriam o poder de destacar ou ignorar um determinado assunto 
em prol de outros (McCombs e Shaw, 1972).

10  Convencionais, tradicionais (Tradução livre)
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acordaram termos para a publicação de conteúdo no Facebook. Bittencourt (2015) 
questiona o facto destes veículos já utilizarem o Facebook em suas rotinas produ-
tivas, através de fanpages. A autora reflete sobre a centralização no processo de 
seleção do que será ou não difundido, que exclui o público e privilegia o uso dos al-
goritmos. “Essa aproximação entre veículos e Facebook não espanta, diante do cres-
cimento do site, com seus mais de 1,4 bilhão de usuários” (Bitterncourt, 2015:131).

Para o investigador de Columbia C.W. Anderson (2011), a curadoria jornalísti-
ca com recurso a algoritmos pode ser inserida em um campo de estudo emergente 
– a sociologia do algoritmo. Trata-se de um “jornalismo de algoritmos”. Segundo 
Anderson, o algoritmo desempenha um papel social e técnico relevante no que diz 
respeito à mediação entre jornalistas, audiência e conteúdos. Após realizar uma 
pesquisa junto das redações de jornais norte-americanos, o autor assegura que o 
jornalismo de algoritmos é uma opção viável para que os jornais aumentem o seu 
conhecimento e compreensão em torno do seu público. 

Em uma linha de pensamento diferente, Corrêa e Bertochi consideram que um 
algoritmo não deve ocupar a função de editorialização de informação. As autoras 
afirmam ser importante refletir sobre o papel do jornalista-curador nesta atual con-
juntura, no intuito de definir “o estabelecimento de uma relação entre sofisticação 
do algoritmo e correspondente intervenção humana especializada (o jornalista) no 
processo de sua construção” (2012: 137). E acrescentam que quanto maior for o 
volume de informação, mais importante será a presença do elemento humano, jun-
tamente com o algoritmo. O jornalista, com base nos seus conhecimentos de mun-
do e de ética, pode agir de forma a fazer chegar informação relevante ao público. 

Gil Ferreira (2017a) acredita que o enfraquecimento do papel do jornalista, en-
quanto filtro possui oportunidades e perigos. O autor relembra a função clássica de 
gatekeeper desempenhada durante décadas na definição do agendamento social. 
Segundo Ferreira, havia uma reflexão sobre quais ideias podiam ser discutidas pelo 
público e quais eram demasiado radicais, não fundamentadas e que não se tradu-
ziam em um contributo cívico.

É possível hoje notar como a ausência de um padrão mínimo de ordem 
discursiva dificulta, de modo diferente, o debate, a intercompreensão e o 
entendimento sobre questões de interesse comum (Ferreira, 2017a)

consiDerAções finAis

A partir das reflexões empreendidas, percebe-se que o desenvolvimento da In-
ternet e das aplicações da Web tem promovido mudanças contínuas no jornalismo, 
seja na forma de produção, veiculação e na adoção de novas linguagens e práticas 
profissionais. Considera-se que o surgimento dos dispositivos móveis, a necessida-
de constante de aprendizado tecnológico, a identificação da audiência e uma busca 
por novas linguagens e mais proximidade com o público são alguns dos desafios 
inerentes à prática jornalística nos dias atuais.

Relativamente ao jornalismo e a Web semântica, conclui-se que essa relação 
ainda é pouco explorada. Percebe-se que muitas das inovações desta fase da Web 
já se encontram em uso, porém para autores como Paletta e Mucheroni (2015), ain-
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da não são usadas em larga escala. Considera-se que o uso de base de dados no 
jornalismo recorre aos recursos de interatividade e memória (com a interligação de 
noticias), potencializando características que já compõem o Ciberjornalismo. Em 
relação ao uso dos algoritmos, enquanto filtros, e que resulta na formação das bo-
lhas e na segmentação dos conteúdos disponibilizados, reflete-se que estes não 
devem ocupar o papel de editor das informações jornalísticas. Com um crescente 
volume de informação a circular, seguido de uma também crescente segmentação, 
seja em websites jornalísticos ou nos media sociais, o usuário pode ficar sem aces-
so à informações relevantes. Conforme refletido, o jornalista, no papel de curador 
de conteúdos e com base nos seus conhecimentos de mundo e de ética, pode agir 
de forma a fazer chegar informação relevante ao público.

Entende-se que as reflexões apresentadas neste artigo tratam de temas comple-
xos, sobre um fenómeno contemporâneo e em mudança. No momento, tem-se a cons-
ciência de que as reflexões são pouco conclusivas, no sentido de apontar caminhos, 
mesmo não sendo este o objetivo inicial. A partir das considerações realizadas deixa-
-se o espaço para novos apontamentos que poderão ser feitos em futuros trabalhos.
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